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Carta de S. Ex.a p.a o G.or do Paraguay. 

Muy Senhor meu: — Receho com m. t 0 gosto a esti-
madicima de Y.Sr. a de 12 de ju lho deste prezente 
ano de 1769 em resposta da que a "V. Sr.a escrevi 
em 18 de Ag. t 0 do ano proximo passado; e depois de 
estimar as boas not.as q' V .Sr . a me partecipa de bom 
estado e contervançam de sua saúde e vida, confirmo 
a V.Sr. a em tudo q. t0 tenho adiantado na minha an-
tecedente, certificando de q.to meu animo hé e será 
sempre de manter a pas e união ent re os súbditos 
desta e dessa Capitania na mesma forma q' sussiste 
entre as duas Cortes dos nossos Augusticimos Sobe-
ranos, por me recomendarem aSim as respectivas or-
dens de q' estou encarregado, e q' protesto observar 
religiozam.1® em tudo quanto estiver da m.a p' to. Nesta 
certeza não pode Y.Sr. a ter o minimo cuidado p.10 q' 
toca ao chefFe de bandr. a João Mart ins Barros, seg.do 

o estado prezente, porque tendo sido compelido a eSas 
imediaçoins p.Ias urgências j á referidas, não se ocupa 
o seu animo de outro in ten to mais, q' de refazerce 
do nesr.° p.a a sua gente sem que cauze o minimo 
deterim. t 0 nem aos habi tantes dessa província, nem a 
couza algua q' toque as suas depend.a s . Isto suposto 
logo imediatam.1® houvera eu procurado tomar todas 
as medidas p.a obrigar ao sobred." cheffe da Bandr . a 

Barros a ret irarce deSas vezinhanssas com toda sua 
gente, nem poderia haver a menor duvida se Y.Sr. a 

p. l a sua p. t e logo no principio não movesse a consi-
derar a importante questão sobre o Dominio das terras 
em que elle fez o seu estabelecimento; duvida q' eu 
não poderia rezolver de mim mesmo sem deterim. t o 

das Razoins q' ha da p. te de meu Augusticimo Soberano 
sobre a posse das referidas Terras, porque como Y. Sr.a ju-
diciozam. te dis na sua Carta, nem Eu nem Y.Sr. a temos 
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faculdade p.a decidir em tam grave aSunto. Por cujo 
motivo hé importante averiguar mais estreytam. t 0 a 
natureza das sobred.as Terras p.a q' sobre este claro 
conhecim.40 se tomem aquellas jus tas e pasificas rezo-
luzoins q' pede hú decernimento tam impor tan te ; 
pois se outra sorte será mayor o cercuito do tempo, 
ou mais ariscadas as consequências em todo outro 
qualq. r emp.° em q' si entre. 

Emq. t 0 a jornada da villa Alva: Nem imputou-se 
a mim o conhecim.40 dos crimes, q' elle e seus So-
cios cometerão, nem devo impedir-lhes o azillo q' hé 
comum a todos os criminozos, q1 passão a diversos 
Reynos: Is to mesmo tetn Y.Sr. a praticado com os re-
fugiados desta Capitania e com os dezertores do 
ARayal de Barros, q' se passaram a essa banda; e 
o mesmo tem obrado com menos justissa a resp. t 0 

dos escravos fugidos, negando a intrega delles a seus 
Senhores: Nem aquella ida indica mistério algum, 
nem pode dar motivo á minitna desconfianssa, porq' 
suposto a boa armonia do q' gozamos no tempo pre-
zente, n inguém houvera de favorecer qualq. r intento, 
q' fosse prejudicial, ou per turbat ivo da pas e tranquilid.® 
dessa Prov. a por eífeito das superiores ordens q' a 
Y.Sr. a tenho referido. 

E tornando ao nosso ponto: as sobred.as terras em 
q' está si tuado o cheífe Barros, ou ham de ser de 
Portugal ou de Espanha, porque entre os dous res-
pectivos Monarchas está dividido o Império do Novo 
Mundo. De Espanha hé manifesto q' não, porque 
nunca ti verão uzo delias, mas sim os Por tuguezes : 
E sem nos valermos dos dois mencionados Tratados 
de Lemites, estipulado, e abolido, digo q' aSim an-
tes como depois dos sobred.°s sempre forâo aquellas 
terras irrefragavelm.4® de Por tugal , nem consta q' os 
súbditos dessa Província uzassem nunca, nem da na-
vegação daquelles Rios, nem da frequencia daquelles 
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certoins, porque sempre este uzo pertenceo aos habi-
tantes desta Oap.nia q' a m. tos anos os navegão, e 
costumão vadear, de q' sam inniguave i s t e s temunhas 
as mesmas estorias dessa Província , e os continuados 
factos com que se tem conservado esta posse sem 
nunca haver a menor contoadição: Is to mesmo hé 
manifesto aos habi tantes q' Y . S . a governa: Isto mesmo 
confeçarão os comisr.o s de Y.Sr . a na prezensa de todo 
o A E a y a l d i z e n d o : — Viva El-Rey de Portugal pois 
estamos nas suas terras." 

Y a m o s ao Tratado de Lemites : quem renuncia o 
direyto q alega ter á algúa couza supõem e confessa 
a posse da couza renunciada na p. t0 contraria; pois 
aSim como a Coroa Portugueza renunciava p.10 refe-
rido Tratado o direyto q' t inha as ilhas fe l ipinas de 
que está de posse a Coroa de Espanha, a qual an-
tes do referido Tratado as estava posuliiudo, como de-
pois del le abollido as ficou conservando: o mesmo 
sucede contraditoriamente pello que pertençe a re-
nuncia do direyto, q' a coroa de espanha alegava ter 
a todas as terras possuídas pelos Portuguezes na 
Amer ica Meridional ao ocidente da l inha devizoria, 
cujas Terras sam as mesmas de que se trata, as 
quaes antes do tratado referido ja delias estavão de 
posse os Portuguezes , no Tratado lhe foram adjudi-
cadas demarcandoçe pel los celebres, e conhecidos 
Marcos devidentes , e depois de anulados lhe ficarão 
pertencendo na forma da antecedente posse em q' se 
estão atualm. t e conservando. 

N ão sei q' se de mais clara razão mas p.a q' me 
não fique a meuor duvida, quero ouvir as razoins q' 
a Y.Sr . a se oferecem sobre este ponto; porque ainda 
q' não tenho poderes p.a questionalo, e decidillo, 
devo partecipalo com os fundam. t o s pedidos. Já V.Sr. a 

vê q' ainda q1 eu dez.0 condecender em tudo com a 
vont.° de Y S r . a , o não posso fazer nes te p.ar em-
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quanto subsist irem duvidas superiores ao meu dicer-
nimento, e espero da benevolencia de Y.Sr . a queira 
de sua p. t e prestarçe a toda a reciporca e boa conres-
pond.a q' ex i s t e entre os vassal los de bua, e outra 
Coroa p. a que não embaraçe ou def iculte mais este 
neg.e io, e se possa terminar com aquella posit iva de-
liberasão q' pedem os estreytos vincul los de amizade, 
e parentesco com que se unem os nossos August i c i -
mos Soberanos, e a qual nos obrigam as reciporcas, 
e reiteradas ordens q' temos de conservar a mesma 
pas, e união entre os respect ivos vassallos de bua, e 
outra Coroa, q' nos estão confiados. A. pessoa de 
Y.Sr. a venero com obzequiozo rendimento cuja vida 
fel icite Deos m. s an. s 

S. P.10 21 de 9br.° de 1 7 6 9 . — B . as M. de 
V.Sr . a seu mais atento e seguro serv.o r 

D. Luis Antonio de Sousa. 
S.r I). Carllos Morpby. 

Instrossão Ult ima. 

l . a 

Que o G.o r e Cap.m gen. a l de S. Paulo tem as mais 
apertadas ordens p.a conservar bua int ima amizade, 
e conrespend. a com os vassal los de S. Mag. e Católica, 
em virtude dos es treytos v inculos de aliansa, paren-
tesco, e mutuos emteresses q' subcistem entre os Au-
gost ic imos Monarcbas de búa, e outra Coroa, o que 
quer inviolavelm.4 0 se observe e de sua p. te aSim o 
protesta cumprir. 

2 . a 

E para satisfazer de a lgum modo aos génios intré-
pidos dos Paulistas , que sempre forão absolutos, e 
indomitos no seu proceder, vendosse obrig.0 a conde-
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